
 

 

PRIMEIRO DE MAIO
dia do trabalho, ou do trabalhador(a)?

O 1º de Maio tem sido, ao longo dos anos, uma comemoração, um feriado para quem trabalha ou 
quem está desempregado(a), um dia de descanso, uma data no calendário de feriadões a mais no 
ano. Vemos toda uma apologia ao lazer e ao ócio, literalmente um dia em que os empresários(as), 
CDL, indústria e demais setores do trabalho fazem desta data uma festa. A começar pela 
propaganda: “Dia do Trabalho!”. Sindicatos fazem sorteios de carros e prêmios, apresentações 
artísticas, dentre outros eventos culturais que, segundo eles, visam ao prazer do ofício. O que muita 
gente não sabe é que a história deste “feriado” condiz com uma batalha constante daqueles que 
lutaram por melhores condições de vida. Seu nome correto era “Dia do Trabalhador”, mais 
precisamente: “Dia do Internacionalismo Proletário”. Alguns(mas) costumam pensar que aquelas 
lutas pelos direitos são muito antigas e hoje já estão ultrapassadas, por isso não há motivos para 
continuar lembrando de velhas memórias. Será mesmo? 

Essa data marcou definitivamente o que chamamos de luta de classes e, no entanto, esse confronto 
entre aqueles poucos(as) que têm muito contra aqueles muitos(as) que têm pouco é cada vez mais 
atual. Há desigualdade entre categorias, assim como precarização dos trabalhos, desigualdade 
entre homens e mulheres, trabalho infantil, informalidade, semi-escravidão, altos impostos, 
aposentadoria individual, déficit de carteiras assinadas, dentre outras carências que o trabalhador
(a) e o desempregado(a) sofrem. Enquanto os políticos(as) passam a reivindicar seus próprios 
salários, a maioria da população reparte as migalhas dessa riqueza não distribuída. Isso, sem falar 
das contínuas reformas trabalhistas, com antigos direitos que são definitivamente usurpados pelas 
novas leis, na chamada “flexibilização”. De fato, se estamos tão longe das discussões abertas e 
públicas sobre política, estamos mais longe ainda das jornadas de luta pela melhoria salarial e por 
nossos direitos, que hoje perdemos pouco a pouco. Ter uma carteira assinada hoje é uma vitória! 
Mais de 15 milhões de pessoas estão inseridas no trabalho informal sem quaisquer assistências e 
direitos, como férias, vale-alimentação, vale-transporte, 13º salário, etc. Toda cidadã e cidadão tem 
direito a uma vida de subsistência digna, livre da exploração. Isso é exatamente o que não 
acontece neste país e no mundo. 

Normalmente, a história contada é a versão dos vencedores(as). Pouco se sabe que, em 1937, 
Getúlio Vargas foi obrigado a criar um ministério do trabalho que se encarregou de controlar todos 
os sindicatos, uma resposta dada para a organização em massa dos trabalhadores(as), que era 
capaz de conquistar grandes mudanças. Vargas destrói o sindicalismo e se proclama “pai dos 
pobres”, “pai dos trabalhadores”. Não é à toa: aqueles(as) que deveriam ser defensores(as) das 
causas sociais, os políticos(as), são os nossos maiores inimigos(as) porque privilegiam seus 
próprios interesses individuais e não nos representam. Aqueles(as) que deveriam ser nossos 
defensores(as) contra a exploração no trabalho, as centrais sindicais, são nossos traidores(as) 
quando não estão ombro a ombro com os(as) que estão todo o dia na labuta. É através de festas e 
“feriados” que um e outro transformam a vida do povo em pão-e-circo. Ainda por cima, a mídia tem a 
função de propagandear a ideologia dos poderosos, escondendo a história do 1º de maio e tirando 
seu caráter de reivindicação. 


